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CHRONICA OCCIDENTAL 


Ea morte | 
orte lá vae continuando incansavel no seu 
Jugubre trabalho ; e a ehronica a ter o feitio d'um. 
deito de cemiterio e à profissão de chronista 
Jibocta a parecer. 
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DE DE PAÇO D'ARCOS — Nov 
CONDE DE PAG e ERA 


Um d'eles, o maestro Frondoni era muito velho. 
« pode muito bem ser que fosse um pouco a ve 
Ine que o matasse E; 

Era! velho mas um velho de rija tempera, es- 
perto, desembaraçado, mechendo-se muito bem 
Rinda, fazendo a mestma vida que fazia ha trinta 
annos quando nós o começámos a conhecer. 

Ha muitos mezes que o hão viamos : ha quinze 
dias porem, se tanto encontramo-nos com elle no 
americano 'da meia noite, quando voltavamos do 
theatro. 

Ele vinha do theatro também, que a edade não 


s sinos vo Bauzit 
(Segundo photograpaia) 


O MINISTRO DE PoRTUCAL JUxTO DA Rercatica 


lhe fizera perder essa paixão, que fôra a paixão 
dominante, o principal vício de toda a sua vida 

Viemos à conversar, é a conversar em árte, em 
literatora soa 

conhecemos com espanto que 0 Frondoni 
apesar dos seus setenta. tantos ennos, sento 
oitenta, andava perfeitamente ao facto de todo o 
movimento litterario actual, de todas as novida- 
des de Lisboa e do estrangeiro. 

Elle fallou-nos de Zola e do seu ultimo livro, 
Fargent, é fallou-nos de Guy de Maupassant, é 
do seu grande suecesso no theatro com a Muolie ; 

fallou-nos com um 

grande emthusinsmo 
no livro Daqui à 
cem amos traduzido 
por Pinheiro Cha- 
livro que nós 


o compte rendu com 
uma nitidez enorme, 
uma notavel clareza: 

Depois o. ameri- 


cano Buba rampa 
de Santos. p 

Era 6 limite da 
nossa isgeminpeia- 


mo-nos, apertamos- 
lhe a mão, despedi. 
mo-nos d'ele, é mal 
sabiamos nós que 
nos despediamos 
delle para sempre, 
que esse adeus, se: 
ria o adeus eterno | 
Pobre Frondoni 
al muitos amnos 
quando à doença 
é atitude o obriga 
ram a afastar-se dos 
trabulhosdethentro, 
não porque elle não 
se sente ainda 
com forças para. 
des arabalhos, mas 
porque às emprezas 
Pela necessidade 
natural de um tra 
balho assíduo, per 
stente, sem inter- 
mitencias, embora 
justificadas, prescin- 
iram dos seus ser- 
viços, Frondoni co- 
meçou a luctar com 
dificuldades de di 
nheiro, à ter a vid 
um pouco embará 
cada; mas esses 
Daraços e essas dif- 
ficuldades mem por. 
sombras affectaram 
o seu bom humor 
habitual, é o Fron- 
doni. velho, pobre, 
doente, era. o mes” 
mo Frondoni bona-| 
cheirão e jovial dos. 
seus tempos aureos, 
dos tempos dos seus, 
grandes. sucessos 
de theatro, dos seus 
bons ordenados. 


130 


O OCCIDENTE. 


Frondoni vivia em Lisboa ha cincoenta e tres. 


Rei Em SS é daqui não 
sab mais, trabalhando valentemente para ganhar 
a suá vida, dando messes trabalhos provas Irecu- 

é brilhantes do seu notavel talento de com- 
positor. 

E" esse talento que Portugal deve o mais for- 
moso: de. todos os seus hymnos —o hymno da 
Maria da Fonte : à esse talento deveram os nos- 
sos theatros muitas das suas mais afamadas e feli- 
Zes operas comicas, como por exemplo o Rouri- 
noi das Salas,O Beijo e outras. : 

“Talento múito facil, muito espontanco, muitas. 


das suas producções calaram profundamente no 


espírito do publico. alcançaram uma popularida- 
de ão grande ospalharam Je tamo por todo o pai 
que adquiriram os foros de cantos populares. 

É "ato asim que nós ainda hontem fcimos 
muito surpreendidos ao saber que tinham à assi- 
gnatura de Frondont muitas d'estas modinhas em 
Brande voga, que pensavamos não serem de nin- 
fem, serem de toda a gente, como são 0s cantos 
Populares de todos os puizes, entre outras o Das- 
Farinho trigueiro, O" saloia dá me um Beijo, etes 

indo “nós conhecemos Frondoni, estava elle 
em plena nomeada, estava no galarim, 
Era o. muestro ensaiador do Theatro da Trin- 
dade, cargo que desempenhava com umo capaci- 
“ade! enorme é um primoroso gosto artístico, 

À operenca começava. à dar 08 seus priméiros 
passos" enirs: nós, é é forçoso confessar que de- 
Dois desses primeiros passos munca mais fez gran- 
de caminho, 

Genero. novo entre nós, não havia artistas edu- 
cados para elle e foi o Frondoni quem fez essa 
primeira educação. 

E ela maravilha 


ai 


mente, quasi que milagro- 
amente, porque na execução das primeiras ope-. 
retas que deua Trindade por cantores que na 
grande maioria não sabiam cantar, nem sequer 
conheciam musica, havia o quer que fosse de mi 
logre. 

ÃO seus repetidos successos de ensaiador vie- 
ram juntar-se os sucessos de auetor, é a ope- 
ra comica de Frondont O Rouxinol das Salas, es- 
cripra sobre um libretto arranjado do Mr. Garat 
de Sardou, teve um exito colossal e deu uma sex 
rig enorme de representações 

Sea s não falha foi precisamente. 

inou entro Frondoni, o maes-| 
rancisco Palha, O director do 
tão que terminou pela sahida do 


teatro, 
iai m 
“Frondon pe a empreza lhe pagasse 6s 
direitos da. musica, Francisco Palha bases 
na letra do contratto, pelo qual ele se 0! 
a escraver a musica! que fosse necess 
he queria pagar emes direitos. 
Nenhum dos dois contendores era facil de dar 
o braço à torcer ea contenda acabou-se por Fron- 
don Sabe do aheatro da Trindade 
teve Uria ou duas épocas em, Carlos como 
o regente, é lembra-nos per 
o ver a dig à orchestra no tempo da celebre 
Oortolani-Tiherinh 
Depois Frondon 
teve ht umas é 
pe Real uma ope 


Jen, honrado, bom io emhusiast, mui- 
3 inado por uma intuição ar- 
soft a goma Por ina Ban ii ar 
excessivamente distrahido é bi Uma serie enor- 
mé de anedoctas que se contam d'ele, das suas 
excentricidades, das suas distracções. 

Entre essas inedoctas ha uma verdadeira que 
é perfitameme carsctriic. 

ima noite Frondoni foi ao lhes! ; 

são para fllar o Taborda. . Vesto do Gymna- 

End estão Tiborda? peru 

Onde está o Tabor. mtos 

T Está em scena, disseram-lhe. a 

T Em scena? repetiu elle dirigindo-se para o 

dlco. 
spreitou pelo bastidor a vêr se via em scena 
o Taborda como lhe tinham dito. 

Vino, Estava lá 

E sem esperar por mais nada, sem se lembrar 
de que estara o panno em cima, de que se estar. 


va representando, entrou pela seena dentro, foi 
Giretó “20 Taborda e comer a dizer Tic o que 
tinha a dizer no meio do ustonbro dos actores & 
das gargalhadas estridentes do publico 


O outro morto illustre d'estes dez dias foi o 
Marquez de Belias 

Um genuino fidalgo, um verdadeiro gentil-ho- 
mem em toda a acepção da palavra, O Marquez 
de Bellas gosava de peral estima & no seu câmi- 
nho não encontrava senão sympathias. 

“Ha muitos annos a doença alquebrara-o, a qua- 
si cegueira que O atacára entristecera 0, afasta- 
Ta-o Um pouco, que não de todo, das suas paixões 
predilectas, as touradas é os theatros. 

Cavaleiro eximio, destro, valente, arrojado, 
Jembram-nos ainda perfeitamente de o ver mais de 
uma vez no Campo de Sant Anna nas touradas 
de caridade, ao lado do Marquez de Castello Me- 
Hhor, e diets bela pliade de toureiros amad 
res Quasi toda hoje já desaparecida no tumulo ; 

wtomador, lembramo-nós ainda de 0 ver no 
em varias recitas de curiosos, representam 
dadeiro actor é com a des- 


gostava immenso 
de andar pelos bastidores, tinha um enorme en- 
thusiasmo “por tudo que ao theatro dizia res- 


anos assentára 
a sua residencia prestou serviços relevantes ao 
bonito theatro que ha n'aquella cidade e for elle 
quem promoveu muitas tas que varias, 
companhias de Lisboa ahi foram dar. 

No successo geral d'uma dessas recitas em que 
se estreidva uma actriz nova, encontramo-nos, 
com o Marquez de Bellas. 

O ensaio era em Lisboa n'uma sala particular. 
e elle viera aqui de proposito para ver a tal nova. 
actriz 

Foi para isso mesmo que nós tambem lá tinha. 
mos ido, « os dois sentados um ao lado do outro 
conversavamos a respeito dos meritos da debu- 
ur 


— Qual? 

À pessoa que a ensaio, que a dirigiu. O pa- 
pel sh todo feto de avessas, todo errado, tudo 
óra do seu lugar e é por isso que me parece que 
o principal deteito d'elia é o ensalador. 

O Marquez de Bellas concordou perfeitamente. 
comnosco ; mas nisto aproxima-se de nós um dos. 
actores e pergunta-nos + 

— Então ? que dizem ? 


má, não é má, tornou o Marquez de 


Belas 

E depois começou a commentar 

— 0 "Gervasio estava-me dizendo agora, e eu 
concordo perienamene, que 0. principal defeito 
que la tem és 

ra eatos efeitos ainda, tem, aralhou 
felizmente o actor; a quem o dizem ! Fui cu que 
densas que a dig Le Tere me dado ur trada: 
Ingo tese Eu fu o mestre dela. 

Nés desatamos a re Has Bochéches do tal mes- 
tr8 que nos olheva. espantado sem perceber mada 
desta Nisricdade, e ada ha poucas semanas, na 
Nitima “vez que estive com o Marquez de Bellas 
“lie te falou nessas pargalhadas, no tal ensaia- 
dor que se denuneára precisamente no momento 
Peyciologico es 

e Marquez! Que descance em paz sob us 
saudades sinceras de todos que o conheceram de 
Perto é. que. puderam avaliar bem quanto vaia 
que bello esracter aquele esplendido coração! 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS 


CONDE DE PAÇO D'ARCOS 


NOVO MINISTRO DE FORTUCAL JUNTO ha REPUBLICA 
DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


«Ng ia 16 do mer passado embarcou a bordo 


RAVURAS 


com destino ao Rio de Janeiro, o sr. 


conde de Paço d'Arcos, Carlos Eugenio Correia 


da Silva, novo ministro de Portugal junto da Res 
pública “dos Estados. Unidos do Brazil. 

o Dotafca des eLd Toi grande mumia o 

soas de suas relações, que assim manifestaram. 

em publicamente o alto apreço em que tem A 
escepeionaes qualidades do novo ministro portu- 
guer, 

É de facto o sr. conde de Paço d'Arcos desde 
os bancos das primeiras aulas, em que fez cursot 
brilhantes, vem afirmando estas qualidades que 
elevaram Até ao importante cargo que foi chams 
do agora a desempenhar. 

Nós que o conhecemos quasi ao sahir das at 
Jas, Somos boas testemunhas dos seus triumphos 
na sua carreira de marinha, das mais distncias & 
mais prestântes ao paiz. 

Foi por 1853 que fez a sua primeira viagem, nO 
posto de guarda marinha, a bordo da corveia Di 
João 1 para a China. Tinha 19 annos é já havi8 
Íeito as suas viagens de insirucção como aspl: 
rante, Naquella primeira viagem de longo. curso 
revelou logo notaveis qualidades de oficial de mM 
rinha que o indicaram para commandante da 6% 
cuna Venus estacionada em Macau. : 

Em 1854 tomou parte nos combates do fio 
Ningpo, a bordo da corveta D). João | é nas expé, 

es Contra o famoso pirata Apa-ky em que 58 
Res spraslonaram altas embarcações. Os seit 
gos que então prestou foram elogiados na ordem 
da armada n.º 309 de 1856 é d'elles fez referen 
no parlamento o ministro da marinha Visconde d 
Atouguia, 

Diz um seu biographo : 

“A sua carreira mari 
No vapor Infa 


a foi sempre trabalhosa 
D, Luís, na corvera Sagres, 
Bartholomeu Dias, na Martinho de Mello, foa mui: 
tas viagens de longo curso, indo de novo aos mi! 
res da China e do Pacífico. : 
=Em (86 tomou o commando da escuna Nãs 
pie, para cruzar no mar dos Açores, onde tinha 
missão do fazer respeitar as nossas aguas. pelo 
celebre corsario americano. Alabama. O cxto 
desta missão foi completo e lisongeiro para O NO 


me portujuera 
“Depois na costa d'Aírica foi Carlos Eugen 
terror dos negreiros, repremíndo, com ruro vigof 
é inexcedivel zelo, 0 tráfico da escravatura desde 
à Guiné até Mossamedes e aprisionando. muit 
navios fazendo audazmente O seu dever como 
delle disse Mendes Leal no. parlamento port! 
gueza 
«Por taes serviços, foi condecorado com à Tot: 
re e Espada, É 
«Tomou parte n'uma das vingens do senhor 
Luiz e fez ainda outras muitas, como. com 
dante do brigue Pedro Nunes, da canhonéila 
Zarco, da corveras Sagres e na estação nal 
afAfrica Ocidental,» 4 
Não se limitou, porém, Carlos Eugenio aos seis 
e official de marinha mas antes juntod 
esses deveres estudos especiaes sobre marinha, 
amenisou as suas horas de ocios com trabalhos | 
literarios e essa revelação de conhecimentos 
dotes tão distintos, Indicarameno para. mais. 
vadas comissões Lomo foi a de governado! 
u, nomendo em 1876. sendo já capítão 


ta! é tendo messe mesmo anno tomado Pia 
ti 


oO 


ma. E, 
overno de Macau foi dos melhores ué 
alise tens flo, é resolveu. varias pendencias dE 
Plorsaticas que' havia com o Celeste Imperio, 

Com Siam Us serviços que então prestou. fora 
premiados pelo governo com o ttulo de Viscon 

Be Paço Arco. SE E 

Em 1881 achava-se a provincia de Moçambi, 
em más condições de administração e de ordi, 
ago é povéno entendeu oem 0 ar 
Sunde de Baço E Arcos para governado! 

É são. O seu governo restabeleceu n ordem ? 
Ro dos mais proveitosox para a provincia, 

Do governo de Mocambique passou ao governo 
geral da India, onde fez tambem boa adminis! 
Sit diplomanicas com a Inglaterra em que del 
Set honrosamente os direitos de Portuit. 

Os ultimos cargos mais importantes desemhy, 
nhados pelo sr. conde de Paço d'Arcos antes Ci 
Jus nomeação de ministro de Portugal JUNO, 1 
República dos Estados Unidos do Bratil, forái 
de superintendente do Arsenal de Marinha €0 (q 
fsverhador civil da Liaboa na dificil epoca qué 
Sé seguiu ao ultimatum de 11 de janeiro de (Mi, 

“À Srunção anormal em que de achava o Pág 
pela afronta recebida, que exaltára os espirito 
ameaçando a cada momento perturbar a Orig 
publica, tornava o cargo de governador civil da, 
Epiay o mate espinhos e comprometer 

alquier magistra 
A imarenção da ordem, impunha. medi 


O OCCIDENTE 


ne 


eesicas, mas que ao mesmo tempo não ferssem 
ainda mais 0 sentiiento publico, no estado de 
excitação em que se dba 
O sr. conde de Paço d' Arcos soube sustentar-se 
bem na tua dic posição, se alguma encontra: 
Tam motivos de censura no seu proceder à m 
Fdlouvou esse mosto proceder. que er o da 
oridade que tem à obrigação de" manter a Or- 
em publica. 
po Quittdo css auctridade se vê obrigada a em. 
ar força para fazer respeitar a le, é múito 
Ta facil ada Goo estão de Tra, consralo, do 
que tomarem a responsabilidade de tão espinhosa 
ão. 
O sr, conde de Paço d'Arcos soube cumprir o 
eu dever. nisto esti o seu elogio. o 
or estes importantes serviços que Sua Ma- 
gta agradou Bom o titulo dê conde de Paço 
pps. dede 
FÃ nova commissão de que o ar, Conde de Paço 
«Arcos acaba. de ser ensarregado é mais uma 
Prova de confiança é apreço que merecem a sua. 
Provada copueldado de ali fanceionario, intel 
ent € cumpridor dos deveres do seu cargo. 
Um telegramma recebido ha dias dá noti- 
sia de er Chegado ao Rio de Janeiro no dia z do 
Corrente o ar. Conde de Paço d'Arcos e do bom 
acolhimento que ali teve por parte da colonia 
Portugueza. 
ea 


MONUMENTO 
DE AFFONSO D'ALBUQUERQUE 


Apresentando nos leitores do Occieste a e: 
umpa que. representa O. monumento que, na c 
dado dê Nova-Goa, se acha levantado é memoria 
lo inclito heroe que no seculo xvt assombr 
Oriente, produzindo uma revolução 

mica, dare equenos tr 
qomisay daremos em pequenos 


qaNA sidade velha de Gõa existia no frontespício 
a exreja do recolhimento da Serra, fundado por 
Vono d' Albuquerque, uma estatua sua, que fi 
ria soterrada nas ruinas, Se à tempo Dão fosse 
Malva do estrago que a ameaçava, É o que fez, 
Hotermando o Estado da India o tenente general 
Súnde das. Antas, um espirito culto e que muito 
go as Tetris portoguezas nestas paragens, 
Sudio Lagrange Monteiro de Barbuda, obse 
indo ao governador que seria conveniente er- 
Eltr um monumento que recordasse os porten- 
vos fenos daquelle pigantesco vulto. portu- 
Ber, Affonso d'Albuquerque, 
142, Conde das Antas apoiou a lembrança do ile 
lustre ex- secretario e nomeou commissões enc 
Jgtdas de promover subscripção é da execução. 
Saobra, À ultima era presidida pelo inteligente € 
loxo engenheiro José da Costa Campos. 
quha Primeira pedra para este monumento foi lan- 
Sida com toda a solemnidade no dia 17 de feve- 
Jolo de 1443, 353 aniversario da primeira to- 
quida de Gôn por Albuquerque, sendo depositado 
qem ela, nos alicerces, um mealheiro contendo 
potdas commemorativas da época da sua cons- 
quissão; de que tudo se fez auto assignado pelo 
te 9 Bevernador, camara municipal e grande par» 
e funceonarios. 
regoube à época do feliz governo de José Fer- 
Ta, Pestana o acabamento da obra, quatro an- 
2x depois do lançamento da pedra fundamental. 
co inauguração do monumento, que se verifi- 
O dia 29 de outubro de “84-, foi um dia de 
inde festa para os habitantes da cidade, A' 7 
da manh ss di houve parada n0 cam” 
| em seguida cortejo ao palacio do governo. 
F 880 do aniversario hatalicio do El-Rei 
má Fernando 1, é finalmente o governador Pesta- 
o Wicompanhado da camara municipal e de todo 
mano funccionslismo é do povo, dirigiu-se ao 
Qnumento, onde 0. dito mui lembrado Tito 
deruBuez expargiu flores na base da estatua, é 
pois de uma pequena allocução, recitou os se- 
Mories Versos, que reproduzimos para à sua me- 


Albuquerque terribil, surge novo 
Em novo monumento, em Nova Go ! 
E Polco grato Indiano Povo, 
DEAMta à tua voz até Lisboa | 
DIE quanto vês, fructo ou renovo 
Das Plamas, que pozeste em terra boa ; 
= OEA terra, que tu reconquistaste, 

leg nome d'Aflonso eternizaste. K 


A! Rente, que te ergueu o monumento, 
De Gratidão modesto testemunho, 
Griarhes'o verde seu ardimeno:.. 

única, à espada qurinda tens em punho ; 


Grita que, em pedra mesmo, o pensamento 
Guardado tens do amor, d'eterno cunho, 

ue liga 0 Povo so Reis que o Mundo escóra 
jeam os nossos Ré que o Povo ador 


O monumento é do estylosanoelino, a cupula 
sustema-se sobre onto. pires acetados é dore 
Sisgantes colomoas cjináricas, quatro das quaes 
Getívam à porco da anvg egrja da Nei 
condi 

A estatua (que não se divisa bem na pheogra- 
ph) est asteme sobre uma ala peanha: 
ohaacse” muilada incompleta poe er sido feita 
Pára or as Cotas pegadas 4 parede da cgrcja da 

Pediu por isso Pestana ao governo de Portu- 
gal que pela academia das belas artes fosse for- 
Becida sa! nova, estatura adaprada 0 m 
o, ira ão tenda sido satisfeita à requisição; 
Cometa que o artista Bindó, Rogunatas 
oneaia velha, que e recommnendara pela ava 
mesena amigotiade É 

“Coma importancia da subscrinção não ati 
FS a serto do orçamento, não se completou & 
odmsentos segundo” projecto da comenissão, 
Pois devia ter um engradamento e balausrada 
Eoitdrno. não sô com 6 fim de embeleza-o, mas 
Sind para o resguardar é evitar que fosse 
ficado, como eflectivamente foi, por quanto não 
Re io ara demente arrancou à espada desem. 
ainhado. que “ar estaria tha no penho, e & que 
o versos Se referem, 

O ea do momento é quasi fronteiro ao 
portão dos quimes da mosta topa. Quem o 
Eolpea teve Halçer a fdéx de dar força armada 
Dor “parda de honra ao heroe que preferiu GO 

Peça da Asia, 


pecto mais. 
do grande 
por arvoredo. 
À photographia é t he 
phos sr. D. Souza & Paul, estabelecidos n': 
dade. 
Nova-GGôs, 3o de Setembro de 1890. 


Albano 
— rasa —— 


O TRATADO COM A INGLATERRA 
E COM A BELGICA (!) 


O tratado com a Inglaterra de 28 de mai ul 
mê é menos avitânte do que 0 de ao de agosto 
Pórque so menos neste documento a Inlitera 
Eonaderaonos uma nação independeme é ceder 
Son Tango trato de Serreno do norte do Zam- 
Dele que não é das regiões mas pabe 
age fuepem que nosslevam setenta e Cinco kz 
loiros a mis do Chire, graça que não vinha no 
copeanio de 20 de ogosto ; 

Ro tiatado de 20 de agosto de 18go pelo artigo 
40 8 as diria se que o limite leste do nosso 
disuicto de Quiimane séria assim 

“A ronteira continoa po esta costa (leste 
do so Chirua) né ao seu ponto extemo sueste 
Coelonça; se em linha recta até ao mais orienal 
gema do Ro, segue este afluente e depois o 
oca? do. Ruo, AE 4 sua CONTLUENCIA COM O 
Cama 

falo tratado actual essa confluencia fica em po- 
der do “mglez & mas setenta e cinco Klomeitos 
Pelo Chire abaixo, porque o arigo 1º nº 2 reza 
a confluencia do Ruo e do Chire. a fronteira 
sept 2 lina cemtraldo Jeito do ultimo destes 
é a um ponto logo abaixo de Chvanga- 

Eus ponto” Ido abaixo de Cliunga calcula 
mos 966 que seia, segundo o mmappa, uns setem: 
TRE Rn ilometros mas como esse ponto não 
a e sinesento indicado por meio da sua Isttude, 
dee Provavel quê 0 nglz chegue até oi 
nofenma blomeos, Che abaixo, 

a de chega 

Rapetimos o ratado é menos afrontoso que 
o ds de agosto mas não É nem podia ser bom. 
ie de asoidera vencido tem de captar E 
e e os Se em vez de tratarenos com a 
ingineerd esmo Re o ultimo ministro do sr 
ri area Pimentel appelasse-mos para as 
e saarias da conferencia de Berlim de 
fossemos ouridos, ainda poderiamos 
se fo rora responsavel Pela brutalidade in. 
nar pe oa" Petque procedemos não é pos. 
E 


a pelos habeis photogra-| 
a 


de Sá, 


(Vide o supplemento. 


O meu amigo e collega João Verdades costuma. 


um fraco jogador, e, com espanto dos assistentes. 
perde seguidamente uns poucos de lances, um 
dos presentes grita-lhe : —- 1s:0 é de mais | vae: 
perder tudot—o outro muito placidamente 
sorri-se e diz:— «Eu sei com quem jogos — E 

ora às distracções, ora à inaptidão do 
parceiro, à sumidade, em dois lances ganhou 0 


Apliquem el cuento é teem o que é o ultimo 
tratado com à Inglaterra. 

À questão ingleza está arrumeda. O paiz não 
teve força para levar ao poder um goverho, com 
posto de homens que sé importassem mais com 
à questão internacional « com as questões finan- 
ceira e africana do que com os escrivães de fa. 
Zenda, não teve criterio pára impor homens dies. 
Sa tempera? então o que ext feito não é mau 
nem bom, = é o que devia ser 

É" a questão internacional, dissemos, porque no 
Ultramar não brigamos só com a Gritlireunha, 

Não leram o que no ultimo Occibksrt esere: 
vemos a respeito da Guiné, da nossa Guiné f 


Vejam como os franceies nos tratam? Não é 
só a lnelaterra! é a França, é à Belgica, é a Ale- 
manha 


A questão é muito mais seria no Congo À per. 
da dê Angola é eminente, No dia em que 0 ihárs 
fim não venha do Muatiânvua não O ha em An- 
gola. 

O tratado que em 25 de maio ultimo assigna- 
mos em Bruxelas é que é ruinoso para nós por. 
que alem de perdermos todo O trabalho das ex. 
pedições de 1877, desloca o commercio do interior 
para o Congo, Pivando Angola das unicas fones 
que lhe alimentavam o commercio e a navegação, 

Belo tratado do Congo e Muatilnvua podeinos 
considerar perdido todo o trabalho do major Hen: 
rique de Carvalho, por isso que ficou assim deli 
mitada a nossa Africa Ocidental; — Margem diz 
reita do Zaire até Noki, daqui parallelo 6.º até, 
ao Cuango, segue o curso Woo rio até graus 
de latitude sul depois este parallelo até encon 
trar o rio Cuilo, desce aste rio até ao paralelo 7: 
tou sete graus de latitude sul) que segue até do. 
Cassai, sobe este rio até d confluencia com um 
rio seu allluente que em nenhum dos mappas que 
temos à vista — nem menos de tez tem nome 
mas que nasce no lago Dolo, d'este Ingo segue 

inha de limites para Oeste sobre à divisória, 
“agua entre o Zaire é 0 Zambeze, 
convenio com o Estado livre do Congo dá. 
nos a fronteira norte da Angola s o que agora foi 
assignado em Bruxelias determina à lrontéira pa- 
ra oeste, 5 

Dos mappas que temos á vista o melhar é um 
que vem. no periodico parisiense Le Temps, os 
outros são portuguezes, im publicado plo Com 
mercio do Porto está errado, tem Os graus do; 
meridianos. trocados e às povoações fóra do seu 
logar — custou-me 400 réis — O outro mappa foi- 
me graciosamento olferecido pelo sr. Manoel Go- 
mês, livreiro-editor da rua Garret. Este ultimo 
mapa trata bem a questão de Moçambique, sen- 
do como todos, excepto o francez, um pouco du: 
bi ma questão' do Congo e Muatilnvua, 

um proximo. artigo. trataremos. mais larga- 
mente do crio Com Os belgas, a 

No entretanto já podemos afirmar ; a Muati 
vua pertence-nos mas a muasuma onde está O 
perador o grande potentado que tanto, privou 
com o major Henrique de Carvalho, essa fia vas: 
ia da Belgica À 

ue ideia fará de mueneputo, 0 muatianvo, 
uid Dmae o ra 
ca? E este grande potentado ainda não ha muito 
recusava receber astrangeiros sem nossa aucto: | 


hoje nas mãos dos belgas. Os nossos amigos Aai- 
Muepe é Muata-Cumbana tambem lá estão subi 


Manuel Barradas. 


O OCCIDENTE 


va 
INSTITUIÇÕES SOCIAES 
PORTUGUEZAS 
x 
(Cominsnção) 
mANCO DE PORTUGAL 
Em 1846 0 Banco de Lisboa teve nova crise 


monetaria e tão terrivel foi ela que o derribou 

A revolução do Minho, começada à manifestar 
se nas provincias do norte. em abril d'esse anno, 
trouxe á patria uma crise política economica com 
mercial é financeira, que durou mais de cinco 

Os portadores de notas do Banco de Lisboa. 
necossados par. boatos arterradores, correram 
ese estabelecimento é para logo exgothramos seus 
cofres 

Os credores da Companhia Confiança Nacional 


que aguela Companhia e o Banco de Lisbo fo. 
de “adido uh um 46 estabelesimenta demo: 
minado Basco DE PontucaL. (1) 

Pelo arigo nO se Gapucho que até no fim do 
anne de 1816 o Bare do Portuga ivessa o pres 
DOCE Pegaveis á vista, do portador, ão sendo 
permite epa emma a Leio cut banco; 
Percepção do Blanco Consenerii do Foros 

(As Eos do Banco da Liso foras ento pelo 
mero decreto Rnadas a quanta de s:000 Em 
to io É re vezes mada que a dotação do 
contos de notas deveriam ter. d'ahi'em deamte, O 
a Corea feeçado aee Já O Pan Usterminado 
e dlciidara do Eno da JO é feras avo 
lidade de todos os pasamentos até 10 din So de 
Junho de (8475 era F Gsi teres dos pagamentos 
dê 3 de denizo de nlyár É em meta desde 
iso ia atá serem aeiostiadas pelo Banco de 
Poupa 


não poderia habilitar-se a pagar as suas notas & 
facilmente se avaliam às consequencias de sé del 
xarem nas. mãos de quem as possue, sem curso 
legal e quasi sem valor algum. 

+Gom este curso poderá o novo Banco (Banco 
de Portugal) reduzir successivamente as dias 
notas é decudir ds necessidades do commercio é 
industria, O que aliás fora impossivel visto quê 
por muito tempo será limitada a quantia das H0- 
das pagaveis à vice, que poderá ter na circulação 
À  ireomstancia do deseredio em que o Banco. 
de Lisboa cabi é a de estarem na arculação 88 
notas com curso. forçado não permitirá alargar 
à Soma das notas realizadas. 

=Assim se manifesta não só a necessidade de 
gar Guri forçado ds notas do Banco de Lsbom 
mas tambem que a vantagem de tal curso Vi 
tomar 0 logar daquele que, sli, resultaria de 
uma larga emissão de notas realsaveiss 


E pelo que motivou a mudança 


INDIA PORTUGUEZA — Moxuxento De Arroso DE Atnuquenque Ex Nova Gôa 


(8) pediram os capitaes que lhe haviam confiado. 
mas em vão porquê tinham desaparecido em 
supprimentos AO Boverno. Mais de v:059 contos 
dê reis 5º consideravam perdidos e né farsiisodos 
depositantes e accionistas. viram ante sia abuno 
dancia transformada na miseria. (?) 

Entretanto a usura a lançando 08 seus harpéos 
os grandes capitaes que nos vinham do Brazil 
deixaram de receber-se, é as sommas já recebidas. 
Prociraram, degoriaã fra de Bra À pur 

vil ia alastrândo-Se pelo paiz  paralizando to: 
das as producções, Doo Paits paralisando to 

Uma oa calamidade, 

Foi nestas ailictivas circumstancias que appa- 
receu o decreto de 19 de novembro eae ato 
capital do Banco dé Lisboa até à quanta de 
11:000 contos; devendo comprehenher mese 
capral os Sado Cs dá ob ara ção 
Soo, contos, capital elfectivo da "Compahos 
Confiança N 
rente no p 7 

Pelo artigo 9º d'esse decreto se determinou 


cional é 1:200 contos, em moeda cor 


pro de 1646, mas a esa exis. 


CU Grenda em 4 de nove 
read o priviclev e nctóras 


nel pao sap 
Uoncetidof pelo governo. 
dos Pelo EO arório é decreto de 19 de novembro 
Pis João Damaso Roassado Gorjão. 


(Segundo uma photographia de D. Sousa & Pauly 


Essa amortisação seria ma razão de dezoito 
contos por mez a começar em fevereiro de 


aBaz 

U relmorio que precede aquelle celebre decre- 
to revela que a quantidade Je notas em circula 
ção do Banco de Lishoa eraentão de 1:6%4 contos, 
Pouco mais do que o valor da terça parte da sua 
doação. 

No momento de se apresentar a medonha crise 
de 1846 fez o Banco de Lisboa rente à corrida 
pagando em tres dias successivos tresentos e tan- 
tos contos de reis. à 

nseguida que foi a primeira moratoria esta- 
beléceu elle o" pagamento diario de 3:Sgosooo 
reis, na razão de Soo notas de 4:800 reis cada 

“Acerca do curso forcado concedido ás notas 
do Banco de Lishoa, diz aquelle relatorio : 

«No estado de descredito e falta de recursos 
em que este Banco se acha — certamente devido 
à impossibilidade em que está o governo de fazer 
os supprimentos que. lhe foram feitos de outro 
modo que não seja por meio do fundo de amor- 
tisação— é claro que o mesmo Banco de Lisboa 


Em sessão de assembiea geral no dia 10 havia-se vo- 
tado a Joncção dessa companhia com o Banco de Lisboa. 


Banco de Lilboa em Banco de Portugal, sctes 
entao relatorio 

NÃ e nm 
principalmente para se dlstingurem s motas que 
Teo curso forçado das que se hão de pagar 
visgaeios er 

O ari Hiçado das nota do Banco de Lie? 
é Uma grande vantagem -- ninguem o negárd 
porém já está demonitrado que elle é necessario 
Fara compensar encargos covrelativos, pará if 
get à fa pel que Pa da murais 

a se poderem alargar s operações propria 
mente do Banco. Sem tal medida” debalde. Sº 
procuraria sabie do estado de paralysação Pt 
Sagida pola crise. 7 

É assim que conclue o reátorio ao decreto de 
19 de Novenibro de Tag 

Em 26 de devembro seguinte appareceram 8 
estartos do Banco de Portugal, : 

Logo que se operou a fusão do Banco de Lis: 
bos om o Banço de Portugal as notas, que & 
tiva Goo so de Mebmo deseo 
reis, chegando a 159200, 2000 & 235700 Há 
desconto eos : 

Às seções do banco falido depreciaram-se 8 
tai ponto que ninguem dava nada por els; & 
do de Porrogal chegaram a metade do seu valor 
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ACONTECIMENTOS DA GUINE PORTUGUEZA 
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AFRICA PORTUÍ 


Às notas deste banco, pagas á vista, obtiveram 
Srengraçado epitheto de Bent procedidas, porque 
dão dormiam Tora de casa ; mal eram postas d 
Efeulação voltavam logo a “serem trocadas por 

lo ouro ou boa prata sonante, ; 
mbtla lei de 16 de abril de 1850, a rainha D. 
ria 1 collocou em bases mais solidas o ban- 
le Portugal, confirmou todas as disposições do 
décreto de “19 de novembro de 1840 e augmen- 
ne previdentemente a area das operações 
ahi em deante as direcções do banco torna- 
56 mais cautelosas « exitaram, tanto quanto 
eram, demasiada circulação dás notas tendo 
sta o que em um opuséulo havia dito alguns. 
TOR antes sabio junlsconsulto José Ferrera 


cod 


n 


(Segundo photographia) 


a co enaçdo pólo abedrve, 6 dae cao ea 
egra solire 0 banco. que se vê obrigado à faser 
Eebndes” sacríiios para. substituir O numerario 
SUE PRA e 6 banco na necessidade de re- 
a near este deagira de voresservedha de 
Eeronha eve sermihe de ensino do futuro "e. 


Os estatutos do Banco de Portugal foram re- 

ados em 6 de maio de 1857 é por decreto 
E 3! de setembro de 1870 prorogada a existen- 
à do Banca por mais 5o anos a contar de 1 de 


janeiro de 1877. 


JEZA — Uu mencavo Eu Cacueu — Vide artigo «A Guiné Portugueza a pag. 106 


Em 1881 05 seus estatutos foram de novo re- 
formados, sendo por essa occasião o seucupitalele- 
vado à 10:000 contos. Neste anno acirculição das 
suas notas elevava-se á cifra de 8:071 contos. 

A Rrande corrida que em 18, 19 e 10 de gos. 
to de 1876 fizeram os portadores de notaspor 
occasião “do panico que houve nas duas cidades 
de Lisboa e Porto, muito afectaram as suas op 
rações bancarias, mas não lhe abalaram o credho, 
O governo d'esta vez concorreu com grossas re 
serras de ouro e prata amocdndas, E 6 corpo de 
commercio de Lisboa resolveu continuar a reces 
ber como moeda corrente as suas notas. (1) 


(O Diessa vez ainda se poderam obter umas 5 
doem Londres mas o Deo spend à tuto 
motas em 58 de REONO. À crise duron desde mala mad 


BOLAMA — CasERxAS OU AQUARTELAMENTOS DA TROPA 
(Segundo photographia) 


O OCCIVENTE 


Vamos concluir com a nova organisação feita, 
“em 18880 Banco de Portugal pelo governo, sen- 
do então ministro da fazenda o sr. conselheiro 
Mariano Cyrillo de Carvalho. 

À lei de 29 de julho de 1887 auctorisou o go- 
verno a celebrar com a direcção do Banco de 
Portugal um contracto para a constituição de um 
unico banco emissor. No caso do dito banco 

jurer acecitar esse contracto ser-lhe-hia retira- 
dia auctorisação para emitir notas !... Uma das 
condições que tambem o governo lhe propôs foi 
a de Wahi em deante fazer os pagamentos às 
classes da inactividade. 

O contrato fez-se efiectivamente entre o gover: 
no é O banco, como consta pela escriprura que 
vem inserta na folha official nº 84 de 13 de 
de. 1888, fizando o banco uma especie de caixa 
geral do Estado. 

Por esse contracto, datado de 10 de Jezembro 
de 1887, 0 Banco de Portugal, como banco emis- 
sor, é Obrigado à estabelecer agencias em todas 
as cupitnes dos distritos: a duração do banço 
emissor será de quarenta annos, a contar de 1 de 
janeiro de 1888; o seu capital de 15.500 contos, 
divididos em 135:000 acções de109:o0oreis: haverá 
dois fundos de reserva, o permanente até ao lie 
mite de 20 por cento do capital eifeçtivo, € o va- 
riavel até do limite de 10 por cento do mesmo 
capital elfectivo ; terá durante quarenta annos a 
fcudade exclusiva de ermnir notas com curso 
legal, pagaveis à vista e ao portador, e represen- 
tivas dá moeda de ouro ; 6 curso legal será nas 
localidades onde o banco tiver agencias e num 
raio de cinco Kilometros de distancia das mesmas. 
Tocalidades; a reserva metalica será igual à um 
terço do total das notas ; estas serão de 5:009, 
10:00, 203000, 50.000 € 100:020 réis, OUrO ; 2: 550 
é Sswno reis prata, é algumas outras clausulas que 
“omíttimos pelo pouco espaço que podemos dis- 

jr 

Fallou-se, todavia, pela actual crise monetaria, 
que 0. referido bunco fa emitir notas de Soo, 
ooo e 15500 reis em pruta, À Associação Com- 
mercial da Porto representou contra essa ideia. 

Nós pelá nossa parte, nchamol-a perfeitamente. 
justo o só na Crise actual mas igualmen- 
te muito conveniente nas crises que, por desgra- 
ca para 0 credito da pais, possam apparecer de 
lunvro, Às notas representativas de pequenas 
quantias em prata, ou mesmo em ouro, facilitam 
muito mais. 05 trocos na pequena corimereio e 

irece-nas até que presedendo essa nova circu- 
lação, um decreto bem meditado, o proprio ban- 
co poderia trocar por essas pequenas notas as de 
19:000 & $:000 reis se essa fosse n vontade do 
portador, o que succederia bastantes vezes. 

ste. alvitre se losse posto em pratica firmaria. 
o credito do banco, e lhe facihtaria em muito as 
Suas operações é pagamentos. 

Será bom que ninguem se precípite e que se 
trate de estudar maduramente esta importante 
questão economica. 


+ Acontinumy 


Silea Pereira, 
— ae 
DESAPONTADA ! 
(conto sociar.) 


— Suli, que frio este... Dava de boa vontade. 
um prato de doce. .. uma confeitaria até, a quem 
me descobrisse o verdadeiro motivo porque me 
obrigaste à empretender este passeio iruma esta- 
são tão endiabrada! .. Brrr... Por mais que me 
abafe não me é possivel extinguir estes calalrios, 
pe, que formigam em toda à região da espinha 

E misto o sr. Procopio conchegava fortemente 
o capote, forrado de castelleta vermelha e guar- 
necido de pelles na altura do pescoco. 

— Então, titi, não lhe disse já mil vezes. que 
foi simplesmente o desejo de visitar as priminhas, 
que me levou a pedir lhe este sacrifício £ 

= Ora adeus, sr * D. Balbina ; não vae por ahi 
o gato às filhóses. Ainda não ha dois mejes que 
Gllás “estiveram em nossa casa, e já tão ardentes 
São os desejos de as tornar à vér, que não podesse 
demorar à sua visita até ao carnaval, pelo menos, 
que não é tempo tão frio nem tão ventoso 2 Nada, 
dsa não me entra cá. 

E batia na testa com o indicador da mão direita, 
envolvida em uma luva, tão enchumaçada e des. 


nentemente. 


— Desde a estação do Crato não deixou aind: 
um momento de persegurme com as suas da 
dasy a proposito dá Catia que motivos eta triste 
jornada ! -. Realmente, para quem pela primeira 
vez na vida, lhe pede nfineza de uma viagem à 
capital, é ser pouco amavel... Pois declaro-lhe 
que, se continta, vou zangar-me comigo ; que 
db Lib” ão tornei er ato palavra: € 
que, em lá chegando, hei de estar doente a valêr. 

= Ora valha-te Deus, filha; has de tomar sem- 
pre na ponta do nariz os meus gracejos! Tornou 
68º, Procopio, meio assustado e meio risonho, 
para desfazer à má impressão, que as suas duvi 
dks produziram no animo da sobrinha. 


o te zangues, pequena ! Pois não me pres- 
tei logo, da melhor vontade, a satisfazer o teu ca- 
pricho 

— Capricho ! 


Reperiu a D. Balbina toda assumada. 

— Capricho ! Assim, assim... continue a mar- 
xyrisar me... VE? 

Fez ella. tomando entre as extremidades dos. 
delicados dedos da mão direita o pulso da mão 


27 Até já levo uma pontinha de febre, 
ue me dizes?! Sahimos logo na primeira 
estação. Continuares a jornada, doente ? ! Não, 
não, essa responsabilidade é que eu não quero. 
por forma alguma ! 

“Este dialogo passavá-se n'um compartimento 
“'uma carruagem de primeira classe do comboio. 
que de leste seguia para Lisboa. 

Tio e sobrinha defrontavam um com o outro, 
tendo um voltado o rosto e outro as costas para à. 
machina, que tirava aquella enfiada de carruagens, 
que descreviam suavemente, serpenteando, todas 
as sinuosídades da linha 

À estação do Crato fóra o ponto de partida, 
Santa Apolonia deveria ser 0 termo. 

O tio era, como a generalidade dos tios celiba- 
tarios, um bom homem, que perdia a sobrinha 
com mimos e condescendencias, o que, apezar de, 
tangencial aos Go annos, não duvidou abandonar 
o prazer da lareira, à satisfação de contemplar as. 
linguas de fogo dos madeiros seccos d'ázinho. que 
lambiam a velha fuligem, é allumiavam as caligi. 
nosas profundezas da chaminé, para ir o lado da 
sobrinha bando pelo vento do noroeste, é pelo. 
gelo derretido no espaço. 

À D. Balbina, essa era uma senhora dos seus 25 
annos, mas com uns modos de quem tem apenas 1 

inda, linda deveras, era ella. 
Uns labios muito carminados, uns olhos muito 
istanudos, uns cabellos. muito. louros € ui 
mãosinhas tão miudinbas, tão nevadas, que davam 
mesmo vontade de as comer com bei 
“D. Balbina nunca  sabira da residencia alemte- 
jana da familia, e, por muitos anos, a vida lhe. 
correra sem outras aspirações mais da que ir an=. 
nualmente á romaria do Senhor dos Aflictos, onde. 
se junta muita gente, se comem bonbons e se 
vendem as vistosas” O 

lmamente, porém, ha dois annos, às primi 
vas tinham vindo pasaár o mez de setembro na 
sua companhia, é isso produzira uma revoluçã 
tão extraordinária na sua vida pacata, que aínda, 
meste momento, vergava ao peso d'éssa impres- 
são violenta. profunda. 

As priminhas eram uns perfeitos diabretes com. 
umas "feições Raiatas e uma verve picante, €, às. 
vezes. crivada de epigrammas agudos como bicos. 
de alfinetes, que eriam a pobre e ingenua saloi 
como elias chamavam à D. Balbina. 

Esta envergonhou-se, por fim, da ua reclusão 
na provincia é começou a sentir a necessidade de. 
vêr a capital, e de correr como as priminhas, em. 
aventuras romanescas, que lhe descreviam em cô- 
res tão realistas e tão tentadoras que era mesmo 
um morrer de desejos por ellas. 

Sonhou um romance dfamor e faia 

yramídes de projectos, o qual mais doce, mais 
Eonsolador. PO 

Um marido perfeitamente correcto, vestido co- 
mo 9 ultimo figurino de Paris; uma Casa encan- 
tadora n'um hosque de flores para os tempos da 
lua de mel; uma viagem ao estrangeiro noites 
na opera; vestidos recamados de perolas; os 
bailes; as soirées... um infinito de prazeres, de 
gozos, de delícias. E y 

Nisto vieram novamente as priminhas, Vinham 
mais alegres & doidivanas, se é possível. 

Has de ir comnosco passar 0 inverno a Lisboa. 

— Veremos, veremos. 

— Não resistesçhas deir. | 

— Não, ja não : necessito duns preparativos, 
umas coisas que me faltam. Irei lá ter, acreditem. 

a com o seu sonho, o seu ideal e romance 
que não entrara ainda no primeiro capítulo, por 
que a D: Balbina não deparava ainda com o ele-. 
Eante a quem entregasse O coração. 


—O boticario, com aquelles dedos cheirando 
a drogas, com aquelle boner ensebado? Cruzesl;j 
O amanvense da camara? Um pobretana le: 
escripturario de fazenda £ Um valdivinos, com fr: 
raduras nas botas e fundilhos nas calças 1 Não bão 
via por onde escolher; era uma desgraça à ret 

eito de noivos é 
PO Santarem! Dez minutos de demora ! Gritos 
o empregado n'uma voz roufenha, á força de ogos 
ardente com que combaua à humidade da noite: 
Um instante depois abria-se a portinhola da car: 
ruagem € entrava no compartimento dos viajam: 
tes um rapaz novo, olhos negros, cabellos.»+ 08 
cabeilos é de crer que tambem fossem negros, mas 
m'aquelle momento não eram visíveis porque UM 
farto bonet de pelle de lontra lhos occultava com: 
pletamente. 

O seu todo era correcto e talvez mesmo irtês 
prehensivel, 

Bem vestido, maneiras polídas, cumprimentando 
com afabilidade e com um sorriso amavel nos lar 
bios que deixava vêr uma enfiada de dente 
muito bem tratados, 

Numa das suas mãos, que estavam encaderntr 
das em fina luva de pelle de cabrito, sustentava 
um pequeno saco de viagem e na outra seguido 
va uma brochura em oitavo francez. 

Feitos os comprimentos, a que o sr. Procopio 
quasi não se dignou atender, pousou o saquin 
na rede, tomou logar proximo do tio, e, portanity 
téte à téte da sobrinha, e dispoz-se a continuar à 
leitura, que, pelo dobrado do livro, parecia irem 
mais de melo. 

D. Balbina, aproveitando o interesse que o nos? 
“companheiro de viagem parecia mostrar pela sua 
broxura, dispoz-se pela sua parte à fazer-lhe um 
minucioso exame, sem receio de er intesrompl 

— Soberbo rapar ... Aquelles olhos não far 
Iham.... Está. al uma alma ardente, um coração 
capaz uma paixão violenta... Que fogo li 
Aquele bigode, aquelia barba cuidudosamente 
feita são signaes evidentes de que é um rapá 


fino... E que bello sorriso, de quando em quit 
do le assoma nos labios ?... é que deliciosas 
vinhas, que elle lhe cava nas faces 2... 


Era” assim que D Balbina a discorrendo, dez 
sejosa de princlpar ali mesmo o primero capitulo 
do romance, que architectara 

Or. Procopio resomava profundamente, 
DE so fosse casado to.» Rio pod ser; aquelt 
ar despreoceupado 36 0 tm um homem solteiro. 

E cone o exame, 

Gar: Procópio, esse, resonava sempre. 

Neste comenos o novo companheiro de vige 
firou a visinha irontera D. Balbina, vendo-se su: 
peshendida no se Estudo, porporhow.3e tod 

sou como quem é apanhada em flagrante delcto 
soda contiasa, com uns modos desordlenados, ir 
Hectidos, é desviando só muito depois à vista PU 
a vidraçã da direi. 

Fo st Procopio resonava aínda. 

É de crer que ao vijante não passassem dei 
apercebidos o signães denunciadores do interest 
que huspirava á dama, porque d'abi por diante Os 
Seus olhos 1 Hsaram sbbr ela um Fogo mus 
sitente e mais terrivel do que aquele que, em 
tempos que já Iá vão fez a praça do Sebastopol 
sobre à Esquadra angl-aneera com a difere 
cas porém, de que Sebastoal tina menos de 
jos de se rêndertdo que a sr? D. Balbina, 

'O sr; Procopio continuava resonando.” 
Muito amtesida estação terminal de Sinta ADO 
tona já D. Balbina se tinha rendido, Os olbirs 
draternisavam, e, ora meigos, ara ardentes, iba 
vez languldos, oitra ternos e demtimentass só 8 
Bam confessar a mutua, paisão, que  abrasoY 
Aquelies corações sedentos d'amor. Ê 

"Quando 0 “comboio. parou antes de entrar 

Procopio. deixou tambem de 
dormi, E preparou para emregar os bilies 
empregado, 

Dali a cinco minutos 


— Amanhã é tarde na Avenida. a 
O sr. Procopio, esse, ia ainda com olhos df 


inda n les que vissem qa 
E Não sei como podeso deisar sem saudt 
os teus bosques de azinheiras ! 


—E os teus montes de sobreiros? = 


= É o teu rebanho.de gallinhas & perusê=:=, 

To diziam ao almoço às primas da D. Balbi 
qual d'ellas mais traquinas e mais cruel. 

— Pois enganamse : muda disso me lembra. 

E o seu rir enchia toda a casa d'uma al 
seductora. 


O OCCIDENTE 
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E o montado ? 2 
FÊ os matagues de charas e glestas 
4 um tiroteio sem treguas. 
Nado, nada disso me lembra; olhem, até 
Jim com tanta precipitação, que lá me esqueceram 
meu costume em erepon de lá preta, o meu cha- 
Pes de pascio, é aquelas Inda chinelas que ha 
fosco ie mandante, e que dias ser à última 
ha Te Não te dê isso cuidado, filha, nada te faltará, 
à sinda por onde escolher de sobra, 
sanç E Verdade, ó mana; não é hoje que o nosso 
Pateiro deve vir combinar comnosco 9 calçado, 
QE de fazer-nos para o baile da Viscondessa 


: o homem preveniu 
ter de sair antes a 


e que sã hoje podia vir 

ae? fornecimentos“ P 
eae, ESA servida, queridinha ; quando elle vier 

'ommenda-se-lhé tambem o teu calçado. 

ficaram níísto de pedra é cal. 
(esta altura resoou a campainha da porta, é 
instantes, à criada annunciava que o sr. 
Meireles esperava na saleta. E 

aer Valine no mau... Vamos meninas, vamos fa- 
E Ossas encommen 
às esperava o tr. Meireles. 
velhos disbrétes, falando ao mesmo tempo, 
lteando em roda do fornecedor de calcado, pu: 
ipitdodho pela pontinha do lenço de seda, que 
ia apénas fóra do bolso do peito e 

a Sânçaidas por fim, offegantes, semi-mortas, dei- 
Jaram e cable sobrê o sophd, é so então é Que O 
fstre moude tirar do bolso a lira metrica, uma 

ia de papel almaço branco e o lapis. 

E Vamos, minhas senhoras; vamos ds medidas. 
E aproximando-se do tapete, ajoelhou, dis: 
feso. A tirar os contornos d'aqueles pécinhos de- 
idos, ransininhoss umas minfaturas de pés hu- 

To Onde está a Balbina é Ô prima ! 

rab 3º: Meireles já tinha principiado aqueilo ta- 
Volta sensualidade morna, o estava de costas 

Ab sta a porta, é de jociho em terra, 


para a saleta, onde, 


teia Di Balbina Fentróu distrabida, muito prasen- 
Je, deixando ver, através dos seus carminados. 
tios, uma enfiada de perolas muito invejav 

(o appetitosos, 

legou.lhe a sua vez: 0 sr; Meireles rodou 
PaaPoNo sobre” jociho levantou a cabeça 
ta tomar conhecimento. com a sua nova fre- 
fio ponto, D, Balbina solta um grito estridente, 
Vineivo, mêdonho, e cahe redondamente no pa 


conhecera no mestre Meireles o seu compa- 
éiro da véspera aquele que asa O bata 
DE ic e 
va do leite quebrada em pedaços ! Des- 

roles, esse, aproveitou a confusão produ- 
ida polo incldene, e sahiu arrebatado, esque- 

ndo à fita metrica, 0 papel e o lapis. 

e St madrugada do dia seguinte apeavam-se na 
Eitasão do Crato os srs. Prócopio e a se D. Bal- 
ita esta pda, adoentado, tistunha, de mau 


ÃO dar-lhe a mão, para ajudal-s a descer da 

iTuagem, o sr, Procópio disse n/um desabaio de 
m estava resignadamente contrariado : 

= lato de mulheres teve 


A. Mota. 
ae 
A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 
vir 


mrosexones 


u bem como Varel, 

cipiaviam nascido em Kiev. uma das cidades prin- 

ojites Maquelle imperio, de pae e mãe ciganos, 
jfinarios da Moldav 

2eaito novos. tinham vindo para Hespanha, fa- 

aorio parte de um bando de emigrados ciganos 
os guaes uma lei despotica do Czar, collocara 

Situação desgraçada. 
rod el não tinha familia ; Losco, o pae de Litta, 
jnxe-o comsigo e os dois ciganitos cresceram 


pata ficara sem mãe de muito nova e tendo um 

Pres Póuco traravel e ainda menos carinhoso, de- 
ts se afieiçoou a Varel, com quem mutuamen- 

partia as Suas alegrias € as suas maguas, 


Esta affeição de tão novos creou raizes, e Losco 
quando: ambos teriam por ahi uns quinze annos, 
Tesolveu cazal os segundo O uso entre os da sua 


ae de Litta, um bandido immerito, educara. 
varel nos. rendaios princípios de tornar proprie- 
dade exclusiva, tudo a que podesse deitar a mão ; 
é “assim havia, pois, muitos annos, que Os tres se 
êntendiam e trabalhavam de acordo. 

Nesta vida do crime já um tinha envelhecido. 
é os outros dois haviam completado os quarenta 
annos. 

Um bello dia, depois de terem corrido todas as 
cadeias de Hespanha, homiziaram-se em Portu- 
gal, é comprando um urso a um pelioriqueiro, 

s percorrendo cidades, vilas € aldeias, ex- 
Blorando a ferocidade taminta do desgraçado ani. 
nal, domada pelo medo d'um pau nodoso com 
que” Varel o conservava a distancia respeitosa, 
Obrigando-o a saltar ao som de um pifano tocado 
por Losco é &'um pandeiro agitado por 

“Tantas vezes, porem, se esqueceram de que o 
seu ganha pão necessitava de alimento para viver, 
que, certa manhã, foram dar com o urso estendido 
Sem vida na casa terrea que servia de estrumeira 
é jaula ao mesmo tempo, 

Aquelle revez fora terrivel mas não para deses- 
concordaram em que deviam ter tido todos 
mais cuidado no pobre urso, e que no quererem. 
Jesacostumal-o de comer é que tinha estado o 
erro, porem não havendo remedio sora senão. 
lamentar lhe a perda, trataram de tirar-lhe a pele. 
e enterral.o. 

O envoluero da fera aínda lhes rendeu algumas. 
moedas de prata, & quando se esgotaram estes. 
derradeiros recursos, 1.o:co deitou.se à profissão. 
de pedir esmola, commovendo as almas caridosas. 
com uma perna artisticamente chagada, o que lhe 
produzia uma receita magnífica ; Lita deitava 
Cartas e Varel tornara-se alquilador por conta de. 
terceiro. 

Nas Varel, por vicio de educação, era pouco 
licito nas suas Contas, e as questões que este pro- 
cedimento originava entre elle e o negociante de. 
gado, que o trazia contractado, tantas vezes che. 
Earaim a tomar proporções assustadoras, que cer- 
ta occasião os questionadores passaram das inja- 
rias ás. ameaças é d'estas ao conficto, fatal para 
o negociante, porque caiu ferido no coração por 
uma picada da faca de Varel. 

O crime dera-se em Estremoz por occusião da. 
feira de gado que ali se realisava anualmente, 
Varel, Losco e Lita tiveram de fugir para Borba. 
afim de não serem prezos é dali passaram para. 
Vila Viçosa, Redondo, Evora, Portel, Vidigueira. 
até que via já uns tres ou quatro mezes estavam 
em Deja. E 

Porem os agentes da justiça não lhes tinham 
perdido o rasto, é apezar dos processos de então 

ara apanhar. 6s criminosos, serem menos aper- 
eiçondos, as. uctoridades Compensavam estas 
falias com a sua diligencia e zelo, chegando a 
parecer que tinham verdadeiro faro de cães de 
caça. 

Losco presentira-os, e havia dias q) 
nicara Os seus receios a Varel e à Litt 
assente entre os tres sair de Beja o mais depres-. 
sa possível. — ERA 

À perspectiva d'um bello negocio viera obrigal- 
os a adiar a partida. ; 

É electivâmente devia ser um negocio com 
tentadoras. probabilidades de ganho esse que os. 
brigaça a driscar assim a liberdade é a vida. 

'Dias antes o morgado de Louredo precisara ir 
a Beja aplanar varias difficuldades que tinham 
surgido, para a entrada de Anainhas como reclusa. 
no contento de Nossa Senhora da Conceição. 

Ao descer a rua dos Infantes, deparou-se. lhe 
um grande ajuntamento de povo. Aproximcu-se 
e vit que era uma cigana deitando cartas o que 
attrahia tanto a attenção. r 

“Eis ali a mulher que me convinha, dise com- 

igo o morgado. 

“tou 38 20 Erupo que formava um circulo fe. 
chado em volta da cigana e esperou que ella con- 
cluisse. ; 

Estava lendo cousas extraordinarias nas cartas 

que collocava com passes extravagantes sobre o 
ele remendado que etendera na calçada 

Parecia dominada por uma inspiração sobrena- 
tura, Tinha o aspecto e fallava com a convicção 
duma verdadeira vidente. 

Allirmava ella que dentro em pouco a guerra 
ea fome assolanam Portugal; e Beja, como 
muitas outras terras do reino, havia de presenciar 
as scenas mais horrorosas & commovedoras. 

a à anoitecer e pouco à pouco os po- 
foram-se afastando. E 

rindo das previsões da ci-| 


Som 
res 
Pos menos 


“Sifoca ? riem da minha seencia . Pois que 
eds ao rias dn ss cornies 
mem uma moeda de colire para me dar. ci 
E Se qui ne lo anão Chao de Cas. 
tro apromando se, tem um Deio eso de ga. 
nhar, não umas moedas de cobre ma algusaé 
cegtêdas de Pos Pes de ouro 
ca surprenentida pela inesperada proposta 
que acabava de lhe ser feita por ama pelsou que 
o eonbia avant pari o ea 
ST sa e 
Ens sincero como cuando Meias a 
ereta o gue our é 
TER mis qe ae rig? 
Si, tenha vim Dejo famoso à peoiarhá, 
165 a ear fe pra 10 morada PAES 
se cuia o purando- plo braço pura E via a 
Porta com ara mA Ca QU emtava o 
pap A 
o eee SE q 
Duo ão PA mta oo que Claudio 
Castro e Litta podemos facilmente conjecturar 
Bang eledrias Ae a 
fatos nos tro anteriores capitulos. 


“O io de Áona da Soledade ficara adoimecido 
sobre ox degraus dh epreja do Sr Sesinindos 
Eidadosamenie embrulhado mi minto, corno 
recommendara Varel Lita deixara-o priipitadas 
meio, parecendo, fugir envergonhada ou teme- 
roma à Pesponsibiidade dese" crime ignonil de 
que sé tormira cumplice 
Gun o amanhecer  vemo arara comple 
À fatoreta à simlhança dos doentes 4 quem o 
sofrimento. fikou durante a noite, adormecera 
dos primero da manha 
“Seas runs começava à egitacão propos de 
individuos que Jam principiacteom é di de soa 
ocupações habitunei, é ui conduersres de car. 
Tos 6 eoralgadoras que vinham cor homali 
onto Rene para O mercado 
“gone de 1465 ETAPOS, QUE sa manh pase 
saram por S, Serinando, tblver porque mun so 
assobiava, n'ouro» se cararolava, ou fliava áo 
é ma, Bão se, tornaram notados os. ragidos da 
rca abarndonada. Sô quando o sei já era nado, 
É que um individuo que ve diria paia Eslonão 
mando uma eua vossa, anrahido pela choro 
do inocente, apeBu-se subiu cauteloso atá om 
dl eva, eximinou cuiudosamente à mina 
que 9 envolvia e, concluindo que de similhamis 
ado ada podera esa de pp a 
ai descer os degraus e encolhendo os hocibros ds 
ra de DONS de MO ara seguir o douta 
Toinho sem xe importar com a sorte do fiho 4 
Anna, quando, parecendo relecur, parou e disse 
comaiso: 
É verdado q 


a manta em que está embru- 
lhado o pequeno indica serem as pessoas que O 
ibandonaram extremamente pobres, Porém a rou- 

com que 9 vestiram é de tecido: 


de novo pó se 
— Vamos & 
arra, apesar de levares agora a 
carga um bocadinho mais pesada, não té faças 
ronceira, .. Olha que é preciso chegar 6 mais de- 
pros pose a Bale 
gua talvez para mostrar que o nome de Cigar- 
ra ão he era mal cabido estendeu as orelhas para 
a frente relinchou tres vezes e parti a trote largo. 
aeCênsado de chorar o filho de Anna adormecera 
Pedro Miguel o seu primeiro cuidado ao che- 
gar a casa foi passar revista minuciosa á roupa 
do exposto. = 
Mes rita encontrou que Ie déste um indício 
sequer de quem eram seus paes. 
Ena AR RO Rich 


O occipi 


E 


REVISTA POLITICA 


No curto espaço de tempo. em dez dias apena 
que decorreram desde a publicação da notsa of? 
ima revista atê do actual momento, recebeu de 
Inglaterra O governo portuguez às bases do novo 
tratado, foram apresentadas ao parlamento, no 
meada a commissão que devia dar 0 seu pares 
Ger. sobre às mesmas, ela farmolou esse parecer 
que foi apresentado à camara dos deputados, esta 
conformou-se com tudo e aprovou as bases do 
tratado, seuiram-5€ na camara dos pares as mes. 
mas formalidades e tudo for aprovado. 

UT que nos custou a chegar no lim, para acom- 
“panharimos o parlamento na mar. 
cha accelerada que desta vez em- 
Prehêndeu, para salvar a patria do 
Abgsmo por meio de formalidades 

compararmos o modo como o 
parlamento procedeu mesta questão 
rave, com Os discursos irritantes e 
espectnculosos. do, mesmo . parla 
mento à respeito do modo de pr 
pôr, ou da legalidade de alguma le 
Gio, como Je houvera eleições 
fias, ca a vez teremos que nos cor 
vencer mais da inuulidade da cha- 
mada representação nacional, que 
apenas representa os interesses das, 
acções de que se compõe, por que 
os Intereraes nacionaes são para dia 
simples formalidades, que não estuda 
nem discute, como não estuda nem 
discute o orçamento onde se aninha. 
a causa da nossa ruin, 

Ro ponto à que A% cousas chega- 
ram era preciso votar o tratado, mas 
o que tambem era preciso erá vo: 
abo. com conhesimento de causa, 
que na camara se fizesse alguma luz 
sobre esta questão, em que todos 
aliam mas que muito pouços enten- 
dem, e que de entre tantos espiritos 
sahisse alguma idéa que melhor: 
as condições d'esse tratado Ieom 
que não nos reconhece livre e m 
pendente 6 que nos deixa ficar da 
hossa Africa, mas sim nos concede 
territorios. mediante condições ve- 
xatorias, em que u Inglateria é que 
nos dá a lei, quando nos impõe o 
quimtum e à forma dos direitos das 
fossas alfândegas, quando nos obr- 
ga a daremos livre transito e sahida 
dB riquezas. dos. minas que ay suas 
Companhias explorarem, quando nos 
impõe que lhe façamos estradas, e 
caminhos de ferro e canaes para lhe 
darmos subida. a essas riquezas, 
quando se reserva o direito de re: 
mir O imposto Que nos concede ré. 
ceber nas nossa alfandegas por cer 
tas mercadorias. se ash fe co 

tando, emo, é seria um num. 
a Acabar, nos deja. 0 continente 
«Africa de Lourenço Marques até 
o, Rovuma, ser e caros o 
mais ligeiro 'encommodo e amtes Ih faciliarm 
todas às regalias, 6 que tua espanso no os 
terior, nos empurre para o Oem e se? 
nhora de tudo. Pata O Oceano e eia fique se 


“Se para isto se faz um tratado, o que seria se 
não e tes? Deli matr aê quad 
inente oceu nós e reconhe 

cido portuguez + en co 

Não seria já O pretexto da não occupação por- 
roguéza a causa da cuba inglea = sPSSÃO por 
+ E a Europa deixaria então à Inglaterra occupar 
Hgremente da à dc Prever o perigo que 

E" preciso concordar que não podiam ser pei: 
condúcidas desde seu Principio as pegador 
deste tratado, como já aqui 0 temos qse 

Foi uma louca vaidade o querer tratar dire- 
ciamente com a Inglaterra, se vaidade erra 
nisto. 


.Deveriamos antes ter deixado essa missão és 
nações signatarias da conferencia de Berlim, o 
quando d'ahi não tirassemos mais vantagens, não 
teriamos, que nos envergonhar sós da riossa fra 
queza e dependencia da Inglaterra. 

'A responsabilidade d'esta exp 
da iquellas nações e a nossa di 
inclume d'este atentado. 


caberia 
jade sahúria. 


“Mas por que não se fez isto, Parece nos que 
não Se fez por convir menos à Inglaterra do que 
a Portugal 

Porque às influencias britauicas a que andamos 
acorrentados ha tres seculos, não se destruiam de 
improviso; deixando-nos a liberdade de acção. 

afinal quanto O parlamento se occupou de 
menos do tratado, parece que nos temos nós oc- 
cupado demais, receiando muito que nos chamem 
massador por insistirmes n'uma coisa que já não 
tem remédio, 

À imprevidencia é a incuria, cremos bem, que 
nunca prepararam coisas que tivessem remédio, 
€ se nos disserem que a morte é das taes coisa 
ps ão tem remedio apesar de todas as provt- 

lencias e cuidados, nós tambem responderemos 
que muitos morrem prematuramente. no suicidio. 
que é, muitas vezes, a liquidação de erros aceu-. 
mulados, 


João Verdades, 


ACONTECIMENTOS DA GUINÉ PORTUGUEZA 


Rapazts E MAPARIGAS GENTIUS PAPEIS, RM TKAJO DE FESTA 


(Segundo photographia) 
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RESENHA NOTICIOSA 


Concessões ve rexmenos Ex Arnica. — Com r 
peito à noticia que soube este título publi 
mos no penltimo numero do Occiuexme encontra: 
mos no nosso colega a Nação as seguintes consi 
derações que reforçam o que affirmamos maquella 
noticia, é que pela sua importancia não podemos 
deixar de transcrever. 

« O actual ministro da marinha é ultramar deve. 
admirar-se do grande numero de pedidos, exis- 
tentes no seu ministerio, de concessões de terre. 
nos e de minas quasi todos para Mocambique. 
Pois lembramos a s, exa que é n'essa provincia. 
que os nossos fieis alliados tem os olhos fitos, e. 
fa muito que põem em pratica todos os meios 
imaginaveis para lhe deitarem [or completo, em- 
dora por bem differentes modos, a toda ella as 
suas áfiadas garras. 

Sabemos que 5. e 


da ultima vez que foi mi- 


ro não cedeu a umas certas poderosas influem: 
cias ide que dispõem os requerentes ligados & 
Inglezes) e não lez nenhuma concessão em Mor 
cambique; assim pois esperamos que, também 
festa vez não as fará. quer as Companhias Ingles 
Zas se apresentem com mascara, quer sem mas- 
cara, é apenas escondendo à ligação muito intimay 
mas tambem muito secreta, que existe entro el 
ca South African Company 

Cremos que 0 sr. ministro nos entenderá e &s- 
peramos que cumpra o seu dever; entretanto 
icamos de atalaya, por que os terdadeiros é pás 
trioticos interesses das colonias assim o exigém. 

E por hoje ficamos por aqui » 


Novo Jamsrão vo Brazi tu Lissop— Fo resgs 
bido por Sua Magestade El-Rey D. Carlos, no diã 
1 do Corrente, no paço de Belem, o novo tinisro 
da Republica dos Estados Unidos do Brazil, O 
dr. Pedro d'Araujo Beltrão, cavalheiro mi 
timado em Lisboa, e que em tempo 
este aqui adido à legação bras 

Foi muito affectuosa a alucução 
dirigida por ssa x * à El pel am dos 
me do. Brani € 4 que Sua Mages 
rade respondeu secubdando os voto 
da maia troternal ligação, entro 08 
dos paises, 

O Je: Vieira da Silva, digno cons 
geral do Brazil em Listoa ofereceu 
jo ae ir Belo, um Banquete ho 
hotel Bragança, a que assbtiram 
sr, minbtto dá justiça Moraes de 
Carvalho, Pinheiro. Chagas, minis 
tro da republica norte-americano, 
outros cavalheiros da alta sociedade 
lisbonense e da colonia brasileira 

O banquete foi de trinca e tantos 
talheres e fizeram se muitos brindes. 
à Portugal e no Brazil 


se 
os 


Espneco DO rs 
ões E assucan — Segundo q M 
ding ando Scientific Brest, dar 
Francisco, o acido sulfurosa é m 
to usado ha Luistania para tirar & 
côr nos succos assucarados e a0s 
melaços. Queima-se o enxofre em 
fornos; o acido sulfuroso lança-st 
em grandes receptaculos, onde 08 
liquidos são distribuidos em chuva 
finissima e sofrem durante um tem: 
po sulliciente o contacto dos vapo: 
res acidos, Os melaços ganham as: 
sim de 3a 5 p. c, em valor e 05 1 
saares exigem menos Iquido par 
as lavagens. 

A bica precalição a orar RM 
tavar bem o gaz sulíuraso para O 
desembaraçar do acido sulfurieo at 
trahido ! Se essa purificação fica! 
incompleta expõe-se o fabricante & 
aves resultados porque tal impes 
cia fará com que o acido sulíunico. 
destrua rapidamente a sncoharost 

O mododa de coloração reclami 
sem duvida, ainda alguns aperfeiçod: 
mentos, Parece que, com efeito, of 
melaços reteem mulas vezes O aci. 
do silfuroso em excesso, a ponto. 
de corroer os vasos metálicos em. 
que se guardam. 


Com este n.º do Occwexre é distribui 
do gratis a todos os srs. assignentes um 
supplemento «A Africa segundo os ulti- 
mos tratados». E 

Este supplemento avulso custa 100 réis 
e com o jornal 200 réis. 

Pi Enio fa SAN Cad Sei yr 


iteservados todos vs direitos de proprie 
dude artística e lttornvia. 
ERA do 1 MARE A 
Typ- e lyt, de Adolpho, Modesto & 
aa Nora do Leio 35445, 


